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A nação é grande demais para o desenvolvimento de uma verdadeira vida de 
comunidade livre e de boa vizinhança, para uma verdadeira e duradoura 

integração que possa subsistir sem degenerar no egoísmo nacionalista. Pequena 
demais para as relações intelectuais, políticas e económicas que ainda hoje não 

podem encontrar a sua satisfação a não ser numa comunidade internacional 
 
�Alemão. Exila-se com a subida ao poder do nazismo. Professor em Genebra de 
1937 a 1967 no Institute d’Hautes Études Internationales.  
�Um dos fundadores da Societé du Mont Pélérin. Conselheiro de Ludwig 
Erhard é adepto de um neo-liberalismo que considera que todo o socialismo "é 
obrigado a transformar o Estado num Leviatão"  e se insere num plano de global 
de luta contra "o espírito de guerra, o nacionalismo, o maquiavelismo e a 
anarquia internacional" 
�Advoga um "terceiro caminho", o de um "humanismo económico" numa  
civitas humana. capaz de inverter "a tendëncia da soberania dos Estados tender 
para o absolutismo". 
 
•Civitas Humana, Paris, Éditions Médicis, 1946.  
•La Communauté Internationale, Genebra, Éditions Le Cheval Ailé, 1947.  
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